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A questão 54 versa sobre uma paciente de 16 semanas que teve um parto 

prematuro anterior com 21 semanas e apresenta colo uterino na gestação atual medindo 

43 mm. A literatura é inconclusiva quanto ao diagnóstico de insuficiência istmocervical. 

Alguns autores consideram o histórico obstétrico de um ou mais perdas gestacionais no 

segundo trimestre suficiente para fazer o diagnóstico de insuficiência istmocervical  e 

indicar a conduta que deve ser cerclagem uterina eletiva entre 12 e 16 semanas. Outros 

autores consideram para fazer o diagnóstico somente se houver duas ou mais perdas 

gestacionais no segundo trimestre.  Nas referências bibliográficas a seguir, pode-se 

observar que os autores consideram indicação de cerclagem eletiva quando há uma ou 

mais perda gestacional no segundo trimestre .  

Zugaib obstetrícia, pagina 572, 4ª edição, 2020: 

 

 

ACOG PRACTICE BULLETIN, 2014 

 



 

 

Diante das referências bibliográficas apresentadas, relevantes tanto no âmbito 

nacional, como no internacional, temos que a conduta para esse caso também pode 

ser a realização de cerclagem uterina. Por isso, a alternativa A também deve ser 

considerada correta.  

 

Atenciosamente, 
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